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SEc E os F oBLE11s DO [NE
A sca incleciente que voltou tste ano a castigar a Nord.este, por

suas consequências, adquire ampla e profuiida significaçao politica e so
cial. Assola area superior a 5oo mil km2, abrangendo principairnente os
Estados do Ceara, Paraiba e R.G. do Norte ocasiona padecinentos a rela
tivarnente nucnerosa popu1aço e prejudica seriarnente a econornia regionaL
Seiis danosos efeitos atingern diretarnente perto de urn aiilhao e rneio de fa
milia$, qonstituidas emsua irnensa rnaioria de lavradores pobres, de se-
Tniproletarios e proletarios do carupo, que se vêern sujeitos a sofrirnen-
tos seai conta e indescrit{veis

Desta feita, porai, as rnassas camponesas nordestinas dernonstram
aue no querern aceitar passivarnente a tragedia da fame, da falta de tra
b aiho e das injustiças, ncai se disp6ern mais a Laorrer pelas veihas estra
das dos re;irantes para servir de pasto aos urubus, a vender seus filhos
ou a ver suas filhas se prostituireai por urn pouco do pa- o. Cocneçatn a se
erguer, a manifestar inconformismo, a reivindicar corn firmeza coaiida,
trabaiho e outros direitos.

A ca]arnidade da falta de chuvas e as enrgicas aç6es dos carnpone-
ses do NE eontribu{raai de 'foruia contundente para pr a nu a tolitica das
classes dorninantes na regio, sobretudo a que vinha sendo a pregoada corn
es-tardalhaço pela ditadura ulilitar. Evidenciam que o regime econmico
e social que sustenta Os latifund.iarios e grandes capitaiistas,hoje man
comunados corn o irnprialisaio forte-americana, se acha ±'alido do ha mui-
to e que so se mantem par mdc da violncia contra-revolucionria e de
sordida d.eaiagogia. Ap:esentam, mais imperiosarnente, a necessidade de re
solver de mario radical a auestao agraria e camponesa, corno urn dos pro- -'
blernas basicos da revoluçao brasileira, nacional e democrtica. Colocam
para as frcas patrioticas e populares, em particular para as comunis-
t'as, a exigncia de prestar especial atenç.o ao movirnento caaipons do
Nordest.e, de apoia-lo resoluta e pràticamen-te em suas lutas e de orion-
ta-la pela senda rovolucionaria.

No e' casual, pois, que a sêca esteja obtendo to grande repercus
sao. For consoguinte, e preciso examinar as motivos do aturdimento da di
tadura em face dela e seu afa em elaborar novas planos a lançar espalha
fatosas prornessas do redençao do NE e... da ArnazOnia. Cumpre, numa pala
vra, rnostrar que aditadura visa a realizar outra grossoira fraude para
em'oair a o piniao publica e salvar-se de sou fracasso no Nordeste a no
pals.

Coma so recorda, depois cia sca do 1958, corn a criaço cia SUDENE
o ,alguns anos do chuvas normals, as corifeus do regime proclamaram o con
tinuo e solido desenvolvirnento do NE. Ao ser instaurada a diadura, em
1964, Os generals reacionarios, aa lado de alardearem a produçao da or
dorn e o termino da corrupço, trombeteararn aos quatro ventos quo a s 6'-
ca a seus rosultados catastroficos haviarn passado ;'Si historia. Sob a ba-
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tuta dos aili±ares, a SUDEI'E divulgou quo a econba nordestina ontrara nurnri-tmo , de expai'sao provave1nte superior ao da eeonoiia brasilcira cm todo
o Voriodo dos anos 6o. A ontira fol to flagrante quo alguy s nirculos dasp oprias c1asos doinantes no iho derari credito. Em face do fatos irrefu
taveis, a mesma SIJDENE, ro r en-teente, viu-se cope1ida a confossar,em-prtE,
algunas verdados. Relatou quo a concentraço da propriedade t3rritorialna
rea auentava, esc ]?aroce ndo quo 1,5% das propriedados do nais do 1000 hecta
res ccupai 53% da area do tOda a regio, enquanto a esagadora Laioriadapo
pulacao caponesa nao te nenhua terra. Especificou quea 	 o-de-obraabsor
pela industria la iaiplar. ada nao repro sentava nen 1120 da frça do trabaiho
excodente; quo 74% do p€soal eipregado recebiam salario 'iLensal interior a
30 cruzeirosj e que a , dsigualdade de desenvolvirento em relaço a regio
centro-sul nao didnuia, ant e s se havia aentuado.

Se acre see ntar q.cs a C sse cjuadro outras grav{ssitas verdades, nooada
intonsa penetraçac do rustes norte-anericanos e de seus ageites, que exe-
cuta autêntio p1no do coloriizacao do NE, a dos escandalosos favores que
goarn as latifundiarios e usinciros, a do aban rjono da aricu1tu.ra e dos tra
ba1io do irrigaçao, a do enpobrociento seaipre 9aior do povo, tere'1oscneTh.T
visao do eo'rio a ditadura i1itar roaliza sua po1itica no N, a qucn serve e
da ca:	 o scu estroj.doo dcsascararen-o.

A]o clisso, notrio o crescente iso1aaento politico do govrno dos
gonerais. Ouaquer abalo na ceono rc!ja naeional, hesao cocci pequonas iiipiioa-
goes do natureza pol{tica a social, torna a ditaura (uiais v11i J erave1e debil.
Por esta raao, a sOca, ao surgir a apresentar roflexos to noativos,tinha
de deixar a ditadura perplexa a em maiores dificuldades.

Os por-ta-vozes ofi r iais cc esforçarath, a principlo, pox' atenuar as no
ticias sbre as rais proporç6es do flagolo, considerando-as oxageradas ou
f rut o drs a .ciçoes dos grupos doinantes regionais. Gabara.-se do que no
so rcpo-Vria oais a csperulaçao cow a conhocida "industria da sea' t . E para
eonvonce2em do que oassuito no uerecia tanta atenço, o 'tiiuistro do interi
or via jou para Israel, o:ide deseobriria a iaLport.ncia da irrigaço a fari
sujos contratos coai alguns grupos ceonOwicos israclitas para xp1orar as toras ia rgiao.

Devido por6Q1 ao aravamento das condiçes de isria das L'assas caipo
nesas nordestinas, logo aos priruciros sinais da estiagem, revelou-se 0 do-
sGspro dos f1ag1ados. 2stas, em vez do rogar a Dous c aos poderosos, coriio
antes, Se dirigiraw s cidado s e exigiram das autoridades no, Ada .o trabalho.
Quanclo no atondidos, confiscavarn alluientos e as distribu{afn cntrc- si.Em cI
zenas do cidades, as 2refeitos foraw constrangidos a solicitar dos govrnos
estaduais a central auxlio para satisfazer Ls -nocessidados iwediatasdosw
poneses. 'Trata-se do fowe e no do subverso. No basta so a reressaoti-
veram do aditir os alealdes. Cutras formas do aço indicava'c quo as campo-
neses olevava'.n o n{vel do suas iniciativas. 0 wovirnento so avo1uaava.

A fiw do ovitar quo as lutas dos carrponeses assuwisse cnvergadura, a
govrno autorizou a abertura das chaaiadas frentes do trabaiho c ordenou 0U
tras providônciae para atender as flagelados. Nas ow oscala equea C ±flSU;
fieientc, Basta eonstats-r quo rias frentes do seriço do Ceara, ate junlo so
esbavaw trabalhando 30 cl flagelados, cow o salarlo do 2 cruzoiros diarios.
Quer disor, aponas 5%doo flagolados cearenees eram ewpregados cow a pagami
servel. Segundo as caleulos do govêrno, entrotanto, isso benefieiava500cnil
pessoas.	 wuito despudor

Lgicawonte, crescia a insatisfaço das wassas eawponesas. Ao mesmo
tepo, inquiotavac-se e so ateuiorizavam Os governantes nordesiinos.ndo-so
con-ta da perigosa situaçao o cow a objetivo de acalmar Os Thios a iludiros
cameoncoes, Garrastazu liedici, em pessoa, dirigiu-so apressadacicnte as zonas
wais atingidas pela sca. Fingiu eonsternaçgo e ospanto dianc do qua via
reconhoccu quo as problomas do INE continuavaw os nes'ios do ha quae 200anos,
promoteu medidas a fez desonfrcada dowagogia. E para no deixar duvidas sO-
bre o cart.or do scu govOrno, para as camponeses Garrastazunandou apenas
brir aiais a1guas frontos do serviço nas auais Os flagelados traba1haob
sovera vigilicia das tropas wilitros, regiaaient.e pagas. Aos latifuniari
os falston±e vitiwados pela sea, detoriinou porew a entrcga, cowo crodito,
do 20'riilh3os do eruzciros novas. E anuneiou, em seguida, a rograwa de In-
tegraço Nacional, cow a verba de 2 bilh6es do eruzeiros novas a screw gas-
tos cm 4 anos para, segundo o gori1a-or, r@djijx' definiti 	 onto a NE o in
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tegrara Acnazônia.. AC longo da Rodovia Transamaznica e da rodovia Ouiah-
Santarecu, quo promote construir dentro em pouco, a ditadura pretonde fixa
a bern dizer compuisoriamente, oentenas de miihares do familias eacnponesas.

sees pianos têm ciaro sentido diversionista, reacionrio C entreguis
tap beneficiaro abertamcnte Os t.rustes ianques de mninerios a coaiprocnetem a
futuro do pa{e. Os robiemasdo NB, portanto, ao invcs do serern resolvidos,
serao agravados. Ate governdores de aiguns Estados da rcgiao sentern quo a
economia a a adinistraçao publica que dirigem, devem entrar, corn a execus-
so dssos pianos, em doscalabro.

Assim, no custa verfiear que praga major quo a faita dechuvas no
INE e a praga dos iatifund.iarios e do outros parasitas sociais la existontos.
Sao Os ltifundiarios quo inonopolizam as tcrras forteis, iicluoivc as tar-
ras do brejos perenes. Bias sempre lucram coal as sOcas, comnprando porpreços
vie as poquenas glabas, o gado c outros bens dos fiagelados, e paganclo srJa
ros aina male miseravais aos trabalhadores ,a seu serviço. Como dies, tarn-
bern iucraai os grandes coinerciantes e as usurarios, que vendern par preços e-
xor'oitantos Os gneros que armnazenaraaa e cobram juros eseorchantes pelo di-
nheiro eaiprestado. Todos êsses exploradores, aliados, apossarn-se das ver'oas
destinadas a construço de estradas, açudes e outras benfeitorias,tornando-
se male ricose poderosos. Pica mais evidente ainda que a d.itadura militar
tern como Iiissao priordia1 proteger interêsses e privile'gios dessa minoria,
subuieter, a ferro e fogo, a d.escontentamento do povo e facilitar a recoloni
zaçao do Brasil pelo im perialismo norte-americano.

Entre-tanto, a despertar e o vigor das ac6es doe camponeses nordesti-
nos enchem do justificadas esperança.s todos os que lutarn pela democraciae a
libertaço nacional. So algo do verdadeirar.nente nôvo no atual panorama po-
utica do Pals. Nos campos reseequidos do NB ressoam, efetivacriente, cada
dia inais fortes, as palavras-de-rrdem revolucionarias. Isto alonta 	 as que
tenazmente trabaiham para levar as massas eamponesas a luta, convencidos
de quo 4 indispc;isavel a aiianca dessas rnassas corn o proletariado, para for
jar a fôrça social que, sob a direço do proletariado e percorrend 9 a camni-
nho da guerra popular, sera oapaz de quebrar a poder dos iat.ifundiarios e
realizar a raforma agrria de expulsar Os imperialistas ianques e tomar 0

d.ostino do pals em suas proprias mos, instaurando urn govrno popular-rovo---
lucionario.
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Qual	 a muraiha verdadeiramente indestrutivel? So as mmlassas,
Os milhoes e milhoes de homens que, do todo coraço, de todo pensamen
to, sustentau a revo1uço0 El-la, a terrivel mnu.raiha que fôrça a1gum
jarnais podera destruir. A contra-revoluço no floe podera destruir;
floe e que a destruirernos. Quando tiverrtos congregado uii1h6es e mi1hs
de hoiens em trno ao govrno revolueionario e desenvolvido nossa guor
ra revolucionaria, sabereaios aniquilar tôda contra-rovoiuço e floe
tornaremos senhoros de tôda a China.

Mao Tsetung — 27/1/1934
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Novo Ni/EL N4 L1UT CONTW"4, 4S TORT:S'
A cauipaniia contra as torturas o o assassinato de prosos pol{ticos,co-

aiotidos ei oscala croseonte C ipunoaente pela ditadura C sous csbirros,dos
do a1ri1 do 1964 9 depois do alcançar alguns txitos xiagn{ficos 7 cntrou eai nO
vb nve1. Garthou dionsos do uia grande bataiha politica ontrc as fOrçaspa
tiioticas e do rdoeraticas o as quo apoiarn o rogi 	 ni1itar. Desdobra-so nuaia

J.serio do opisodios, oscaraiuças e cobates, ork varias frentes. Os gonorais-
faseistas SOc riThen eada vcz cricais Os golpes nela reecbidos. AcIia'j-se acuad.os pa
los protostos quo so lcvantaai e ostondo rn, profligando sous criuies.

Vonclo quo dove encarar a cnriipanha do outra fora, a ditadura lancou 0

sou Plano Global para contra-atacar s Thrças doriooratieas, sobretudonafnn
te oxtorna, quo julga a iais iaiportanto e a ais vu1nervc1.

Paraa ronto intorna bastan, pensaa os ailitaros, a consura frroa,o
osqu.oma o1itar quo aion±ara'j! para esQiagar C 'iioVlmefltO do oposiçao popular c
Os dosmontidos eada voz iais c{nicos, as uientiras qiais d.espudoradas.

Assi, so os fatos, diria	 gritantemonto, provam os hodiondos eris
praticados contra as pessoas dos presos, no ontondor do gruio .ailitar-fas-,
cista quo osta no Podcr, pior para os ftos. Seno, vojanos. A fam{liado N
rio Alves porgunta polo corpo do jornalista assassinado nas iasmorras do I
Exercito? A ditadura manda quo o int.ogralista Cotrim Ncto, soeretario do Jus
tiçado govOrno cia TjDB, na Guanahara, distribua ua nota afiroando quo nos
presidios do Estado no so oncontra nenhum brasiloiro COJI nsse nomo. E o as-
sunto fica "cncorradd'. Taiibom as Fedcraç6os C Os Sind.ioatos do Trabalhado-
roe do S. Paulo voltan a indagar sObro as circunstncias O1i quo 'norrcu o jo
vem Olavo Hansen nas rnasmorras da Operaço Bandeirantes? Que responde a di
tadura? Frende o medico do Hospital das Cl{nicas da capital paulista qUe
eonprovou as torturas em Olavo Hansen. E as seFedos do crime peraianecerao
guardados. Os advogados da Guanabara e de Brasilia requereel 0 direito do fa
lar, por 15 minutos, com seus constituintes e inforaiam que Os mesmos foram
torturados? 0 requeriaiento e as qucixas sao arquivados como impertientes
e scm cabimento. For que foi presa a me do jovern Colombo de Souza Junior,
envolvido no episodio do sequestro do avio, no aeroporto do G-aleao, na Gua
nabara? Sua eulpa? A de ser aide do jovem preso. For ventura, isso nao cor•
responde ao eisteriia nazista de refens? Mae a ditadura cc faz de surda, ape
nas nega. Nao tem outro recurso. Seu cinismo no tem limites

JS na frente externa, coordenada ostensiva!nente pelo riinistro Gibson
J.Barbosa, a linhada ditadura e outra. Sua ttica 4 a de cc aiostrar apreensi

Va, pseudo-patriotica, cheia de falso pudor, de uma hipocrisia refinada.Den
tro dessa linha e que surgiraai as iniaiativas como a proposta OLA, de eon
denaçao ao chaaiado terrorisaio, a viagem de D. Sigaud e outras figuras sinis
tras a Europa, a recepçao e a discurso de Medici aos especialistas de Direi
to Romano, vindos de alguns pa{scs estrangeiros, para um Oongresso no Brasil.

A facuigerada proposta a CEA, visando . condenaço do todos as advers
ribs da d.itadu.ra militar como terroristas e criminosos do lesa-humanidade,
scm direito a liberdade, . segurança e a vida, vinha sendo preparada aieticu
losamente pelos rabu.las a serviço dos generais que a davam coma aprovada.
Nas a fobia antideQkoeratica que d.ecnonstrou a ditadura foi to violenta que
os demais opresentantes na OEA, apesar de aprovarem ucnreles	 nifesto con
tra as supostas cuanifestaçes terroristas, viram-se na continncia do, trans
ferir a deciso, entregand.o-a i geladeira de ucna Comissao Juridica.Alem dis
so, revelaram quo nao queriarn rnanter nenhum compromisso aberto corn a d.itadu
ra brasileira. Nern elegerarn para membro da referida Comisso o velh9 rabi3la
do istado Nôvo, Vicente Rao, etubora, do acôrdo corn a tradiçao, o pals sedu
cia Cornisso, o Brasil, devesse ate'presidi-la. Junto corn a derrota, veio,a
desfeita. Os gonerais f'icaram furiosos e desorientados, a tal ponto que Me-
dici caiu no rid.{eulo do abrir , inqurito para saber qual o culpado dovexarne
e da d.esmora1izaço. Mac isto e a confissao do quo faltou arumento ou ou-
tro ingrediente, por exemplo, dinheiro, para obter a aprovaçao da proposta
monstruosa.

Outra iniciativa da ditadura foi a mobilizaçao do insignificante bis-
pa integralista do Diarnantina, D. Sigaud, para "esc1arecer a opiniao euro-
pia a respeito das acusaç6es sôbre maltrato , de presos politicos no Brash.
C tal 1'io eoiw.cou dizen r o aue no era r)ossivel tratar os presos corn eara-
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aielos. Evidentetnente, no precisou dizer mais nada. Corn tais declaraç6es es
se contra-ataq)2e da ditadura, no exterior, ja sofreu urn desbarato. Que a di
tadv.ra, enquanto puder,cortjnue mandando gente dêsse tipo para ajudar seu
entrro, no estrangeiro!...

Na recepço ao especialistas de Direito Romano, Ndici superou a si
rnes10 ea ma-teria de cinisrno. Afirrnou que todos no Brasil gozarn da liberdade
que quizerem, corn a unica ressalva de que seu govêrno impede simplesiente
quo se atente contra a democracia. Vale lembrar aqui que, ha pouco tecnpo2Ne
dici, falou a uma revista da Guanabara gue ihe perguntou stbre suas prefe-
rênoias Entre ser libidinoso e sanguinario, le respondeu ciue preferia ser
sanguinarlo. Sanguinario todos sabiamos que tle era. As provas sobejam. Ag
'a devemos acrescentar a êsse titulo, a de cinico. Asseverar ciue no Brasil
se goza de lierdade e mais do qu.e abusar da inteligência brasileira,e aft-on
ta-la. E se alguemprecisa de ser pivado do direito de atentar contra as
direitos dos ciciadaos, êsse alguem e o grupo de g enerais nue prende, tort'-ra e assassifla Os meihores filhos do povo brasileiro. No entant o ? declara-
coos dessa ordeni nos ajudarn tambem a esciarecer o verdadeiro aarater da di-
taura militar

issas iniciativas de Ne'dici estavam em curso uando voltou a agir e
fortra desabrida e inusitada a Esquadro da i'Iorte 1 So em S. Paulo foram ei
minados, em poucos dias, pela policia como marginais, umas duas dezena
elemen-tos. A aço do bando do celerados da policia foi tao brutal que che
gou a estarrecer os reduzidcs grupos liberais das classes dominantes e dD
regi me. Lav-roa o alarma entre a populaço paulista. A aiaist.ratura, quo es
tav-a acovardada, resolvcu vir a publico para dizer que iria investigar as
crimes do Escua'irg o. Imodiatamente foi aneaçada e intimidada. 0 coronel do
Exreito Danilo Cunha Nob, antigo torturacior de presos politicos em GoiEe
e atualcnente na chefia d PoiLicia de S. Paulo, acusou as juies e procura-
dares cia justica do dese•rvirem o pa{s. Contudo, a oposiço cm todos osctr
cubs democraticos e liborais cresceu. Medici teve de mandar ecu mini sto
cia cTustica, a integralista Buzaid, publicarurna Nota, promotendo formar u-
rna cornisso do inves-tigaço. Pura farsa. Abem do no proicndcr apurar nada,
Medici joga a rosponsabilidado cia investigaçc para gento scm fOrça e aio
ridade, a f±ui do ver so ongana a opinio publica. 0 Esquadro cia Norte e
em grando inodida, fruto cia ditadura militar, seu espeiho. Esta acobertacic
pebos militaros. Exocuta a poltica cia ditadura, do aterrorizar a populaço.
o proprio Macid c o , chei'e dos aaiores criaiinosos e cnarginais quo cohhocc a
historia do nosso pals. Quem dograda o dosonra a Brasil e, ositivamento
ditadura aiilitar.

For todos tsses motivos , a ditadura, nessa ba-taiha, como cm outras,
es-ta faalmon±c condenada dorrota. Sua causa injusta, C fore e corto•
na as intorOsses c os sentimentos cia esmagadora malaria do povo brasiThi-
no. 0 apbo para a apoio do trânsfugas cocio Nassafumi, mostra a fragilida-
do do govrno dos enerai fascistas. Ncrn tampouco o eaiprôgo do rneios thais
desesporados o crucis podera impodir a vitoria cia nobre c gonorosa campa-
nha contra as torturas e pela liberdade dos presos politicos.

.Para a vitnia definitiva, pore-m, as £rças patriticas o dcmocrt-
cas dc- yarn intonsificar a nitmo de sua atividade o aaipliar a ecu trabalhoA
cLporindla vorn mostrando a nocessidade do coordnar moihor o osf6rçodc o
dos as quo warticipam na eampanha, do saber dispor male organizadarnento do
suas ionsas possibilidados, de estimular ao maxiwo as iniciativas, a fi-n
de quo cada obcmc-nto e cad,,.grupo ataque corn todo os rocursos a sou alcau
no e cm toclas as frontes, a ditodura.

A cacripanha contra as- orturas c pela liberdado doe pro sos politicos
ostc etimprindo urn importntissj10 papeb. Saira incvitavo1unte triunfante

t Inumeros fatos corn:rovaco quo qu dofcnde u'iia causa justa conta corn am-
plo apaio; quo((, nao esta corn a razo careco do apoio. Urn pa-ir s fraco pcdc
derrotar um pais podoroso, urn pals pequono pode durrotar ua pals grando,
Ousando bovantar-se cm luta, ousando pc gar cci arrnas,to-ando emsuas mos Os
dostios do scu propnio pals, 0 povo do iio pais pcqucno, soguramente don-
i'otara a agrossao do urn pals grando. Esta o urna lei cia Eistonia .'
(Povos do todo a uzundo, unarno-nos! Derrotomos as agrossoros norte-ameri-
canoe a todos as scus lacaios!- Declaraço do Mao Tsetung, do 20.5.970)
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Em fins do prirneiro semestre do ano corrente, realizou-se em Var

svia a reunio plenaria do Coaiitê Central do Fartido Couiunista da IPo-
lônia. Nessa reuniao foi analisada a situaço interna e externa assiai
coaio foram indicadas as tarefas para o• futuro irnediato. Ho final, deu-
se a conhecer ao povo urn cornunicado sôbre Os assuntos tratados,

Examinando a situa90 interna da Polônia, o Fleno do Comitê Cen-
tral salientou que a politica do govêrno de Gornulka e Cirankievsk ser-
ve aos objetivos da restauraço do capitalismo e da oonsolidaço da di
tadura burguesa no pals. Corn tal proposito, o govrno vem intensifican
do a exploraçao do proletariado e do povo trabaihador e abandonou Os
principios da economia planificada. Na etapa atual a principal preocu
paçao de Gotnulka e reorganizar a industria e o cornercio exterior na ba
se das leis capitalistas. A palavra de ordemTido pela cooperaço da
industria e do cornercio exterior corn os pa-fees capitalistas' e uma ex-
pressao do ritrno acelerado corn que o capitalisrno esta sendo restaurado
e da linha de total integrao da econornia polaca corn o sistema capita
lista mundial.

Esta poltica - diz o conunicado do IPleno do Cornitê Central -
constitui uma traico aberta aos interêsses nacionais e oociais do po-
vo trabaihador da Polnia. A chamada poi{tiea coletiva de desenvolvi-
mento soguida pela carnarima de Gornulka esta fundamentalmente dirigida
contra o proletariado e as massas populares. Ela acarreta a inflacao,
promove a elevaçao doe preços e do custo de vida, aiienta o desemprgo
Numa palavra, essa politica signiica o fortalecirnento do capitalismo
e da ditadura burguesa,

0 Pleno do Comit Central ressaltou quo a pol{tica de colabora-
çao corn o social-imperialismo sovietico, implica, inapelavel3lente, em
cair nas maihas do imperialismo. Desta forma, as dividas e os creditos
concedidos pelo grande eapital internacional conduzern de rnodo inevita-
vel ao ±racasso da politica econOaiica dos overnantes revisionistas p0
lacos. Levam, igualmente de maneira inxoravel, a novas e aaiores con-
cess6es pol{ticas, principalaiente as cistas dos intersses dasfrontei
rasocidentais da PolOnia e dos interêsses da Repiblica Deaiocratica A-
lema e de Berlirn Ocidental,

0 Comunicado do Fleno denuncia as conversaç6es secretas entre o
govrno do Bonn e a camarilha de Gornulka, assim corno o perigo que es-
sas conversaç6es representam para a Polnia. Afirma que o govêrno dos
revisionistas polacos nao conseguira adormecer a vigilncia do povo
quando procura apresentar o ohaceler da Alernanha Ocidental, Willy Bran
dt, corno defensor da paz e da dernocracia. Eselarece quo a historia das
duas sangrentas guerras mundiais cornprovou que a social-deaocracia ale
mg tern servido corn lealdade canina aos trustes germnicos e ao capita-
lisaio internacional0

Lançou ainda o Fleno do CornitO Central a grave advertncia do quo
a Folônia esta cada vez mais ameaçada de se transfo'rnar nurn Estado Se-
!nicolonial, em fonte de mao-de-obra barata e de rnaterias priaias para o
grande capital alernao ocidental. E mostrou que os oreditos negociados
e as dtvidas contraidas corn os consorcios alernaes abreai o caminho da
fronteira do Oder-Neise para a Bundswer,

0 Pleno decidiu exortar a todos os coaiunistas, ao proletariado
as massas trabalhadoras da Polônia a se unirem para a luta revoluciona
na contra a ditadura burguesa de Gomulka, contra todos os tipos do o-
portunisrno e contra os liquidacionistas0 Conolarnou os autênticos revo-
lucionanios acniarern grupos revolucionarios clandestinos do Partido
em tôdas as fa

,
bnicas e setores a fi rn de combater a burguosia e seus a-

gentes. Finalmente, o Pleno do ComitO Central indicon para todos OS CO
munistas a missg o de destacar-se pelas suas multiplas iniciativas o ocu
par os prirneiros postos na luta em defesa dos interêsses das massas
trabaihadoras e pela vitonia da ditadura do proletariado na Folônia,
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Cear (do correspondonte) - Os caaioneses cearenses deram uaia vigorosa de-
monstraçTo de sua fôrca e disposiçao de luta ao invadir nidades, confiscar a
limentos armaenados ou em transporte,pertencentes a latifundidrios,grandes
comerciantes e ao proprio govêrno. ObrigararrL, empregando varias formasde lu
ta, que a ditadura aandasse abrir as frentes de trabalho e prouIetesse outas
medidas para atenuar a situaço de calamidade em que se encontram diversas
zonas do Estado,

Em Piquet Carneiro, na zona central, centenas de caaiponeses organiza-
ram-se, pararau 3 trens de carga, confiscaraa a iercadoria que transportavam
e a distribuiram entre as faa{lias flageladas. E!I1 iguatu, no Alto Jaguaribe,
os caiponeses invadiram diversas vêzes a cidade exi b indo eoida e trabalho
confiscaraa gneros aiiaienticios e, por fiat, enfrentaram resoiutaa1entea PQ11
cia e Os eleaientos do Tiro de Guerra local. No sertg o do sudoeste, rriunicipio
de Tau, vrias vêzes os cauponeses se dirigiram a nidade coa' a objetivo a-
nima indicado. Pas, cansados de promessas, acabarau orani7ando u q a concen-
traço de Qill lavradores en frente a agéncia bancaria local e a prefeitura
dispostos a no se retirar enquanto no fôssem alistados nuia frente de ser
viço. Quando a pol{cia quis prender alguns dos caponeses mais destacados
a massa se colocou firtneaiente contra tal arbitrariedade, dispondo-se a irem
pso para a cadeja. Isto deterainou o recuo da policia. Entreaentes, a popu
laço da cidade se mobili3ou em solidariedade aos ilagelados e eada farnilia
agasalhou pelo menos 2 Dessa forma, as prepostos da ditaclura forai obriga-
dos 9 trs dias depoio, a alistar as flagelados nuaa nova fronte de serviço.

Em quase todos Os municpios cearenses fatos se'nelhantes ocorreraai.Em
alguns, como Senador Foaipeu, Solonapole, independência, Caui p os Sales, i'Jornba
ça e Acopiara, Os prefeitos fugirai para a capital do Estado, Fortaleza, a-
bandonando a prefeitura diante da justificada calera dos ca1!poneses. As Thr
gas repressivas do Estado finarain atOnitas em face do âniu10 e da amplitude
do movimento eaiponês. Tentarmi intinidar as rnassas usando a espantaiho do

e difundindo a boato de que tais movi r entas no erarr eausados
pela fome e siui por agentes subversivos. No entanto, o efDito foi piordoque
esperavam. Os camponeses multiplicararn as acoes de invas g o e nonfiseos e ole
varam a nivel de sua coijibatividade.

A ditadura no teve alternativa. Contra sua vonta3e tove quo rnand,ra
brir novas frontes do trabaTho, ainda quo pagando apenas 2 cruzeiros por -
dia para eaa flagolado, Eu nova tentativa para esvaziar a riovimento doe acn
poness vtimas da sêca, a cjriaseo Iiedici voou ate a interior do Estado, a
Crateus, nuaa visita-relâuipago, para fazer emma derriagogia. esno assiui,as
massas camponesas e as pobres das cidades e povoados par ondc dcvia passar
a eoaiitiva presidennial, mobilizaram-se rpidaaiente e so concentrara rn em di
versos pontos para apresentar seus abaixo-assinados cantendo reivindicaçoos.
Assirn foi quo uis de mil pessoas so reuniram na entrada do Crateus para en
tregar as petiçoes ao general-presidente.ste poron passou velozajente, do-
monstrando scu rndo ao pova a quo seu firn era enganar as caLponeses e no
ajuda-loc do fato.

As ajedidas aplicadas pela ditadura serveai para dee rnascarar ainda aiais
sua , pol{tiea do fame e vilOncias. us flagelados ja no so nonformaui cacii 0
salario do 2 eruzeiros diarios. Fassaa a exigir a salaria minima do ici, is
to S 4,16 eruzeiros. l icarau, idJ.gnados earn a afirmaao do Ninistro Velosa,
do piano jarnonto, do quo eaa aqules 2 cruzeiros padoni eomiier 17 pessoas. En-
tendeca eada dia uiais qua a ditadura nutro contra tles Sdio a dcsprêzo, pois
verifieam quo as oficiais o graduadas do cxernito, destaeados para mantor &
"ordeai nas frentes do trabalho, recebern 40 eruzoiras do diria, extra,alc'rn
do soldo do 1.200 cruzoiros ou rnais, par rns.

Continu.arn as eampaneses em sua luta. Apelm para fori ras cada vez 'nais
altas de aça Os exernplos rnais recentes do Caririassu, Itapipoca, Senador
Fonipeu e Arnoiroz, onde as massas exigiram valente q,onte a alistamento do to
doe, seat exceço, nas frentes do servia, so bast-ante signifieativos,Avolu
maai-se, par autro lado, nasfrentes, as reelamaç6es contra a falta do rziedi-
eamentos e do assistëncia medica, contra a alimentaça insuficiento e as ma
us tratos. Nuaia vila do serto central, 300 caaiponeses aroados towaram a ca
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A reaiizaçao de urna nova ,reunio do Conseiho iaiQna1 da TJnio

Brasileira dos Estudantes Secundanios (TIBEs), coca delegados represen-
tando varies Estados e vencendo as rnedidas repressivas da ditadura uii-
litar, constituiu um 8xito notve1 das fôrças democrtieas e populares.

Ao procurareai discutir seus problenias e determinar os cneios pa
ra enfrentar a ditadura os estudantes secundaristas assutniram, mais
uma yes, o coaipromisso de dedicar todos os seus esforços em favor ta
causa da liberdade e da independência nacional e pela Iiquidaçao corn-
pleta Jo atual regime do opressao em que vive o povo brasileiro. Cons-
tatara q'e, nas circunstâncias presentes, apesar dae iensas difieni-
dades eI, oue se debate o (novirnento de oposiç.o popular as massas estu
dantis avançam, ernpregam novas formas de manifestaçao e :forjatn as ins-
truiientos apropriados para derrotar a vio1ncia e o terror dos criilita-
res no 1)oder. cocaprovaçao disso foram as demonstraçes ::o dia 6 do ju-
nho na Guanabara, de repiidio a invaso do Camboja pelas tropas forte-
americanas e de denuncia das torturas e, mais receete 'nente a aço de
protesto contra o a1Aento das tarifas de ônibus, ert lortaleza, no Cea-
ra.

Analisando as condiç6es favorveis ao Jesencadeanento e there-
mento this lu.tas populares, os estudantes secundaristas coneluiram que
o essericial no mornento e ousar combater, apelar audazcaente para as mas
sas, unir amplas fôrças e elevar o n{vei das açoes contra o regime ciii-
litar a grande altura. Nesse sentido, resolverarn Jar maior impulso a
canipanha de denuncias contra os atntados a integnidade, a vidaca di
nidade dos cidados0 Resolveram, igualaiente, desonvolver, em conjunto
coni a Ui e outras organizaçoes e correntes patrioticas, intensa cacnpa
nha do solidariedade aos camponeses f]agelados do Nordosto, dosrriasca-
rando so rnesaio tempo a pol{tica demagogica da ditadura naciuela regiao
o revelando em que consiste o NOvo Nordeste decantado pelos gencrais
fasnistas. Decidirani, ainda, reivindicar ciielhores condiçocs do ensino,
combater a atilitarizaçao do siste rna escolar assim cono a irnplantaçao
atravs da cadeira do Moral e Civisaio, da educaçao fascista nos grapos,
col6gios e universidades. Concordararn em que deveai fortalecer orgânica
mente o a±ovimento estudantil e elegeram, por fim, urna nova diretonia
para sna entidade nacional.

For tudo isso, cresee de iaportdncia a vitria Ja reuni.o do
Conseiho iJaci9n al das organizaç6es estaduais representativas dos estu
dantes secundarios. 0 nierito dêsse conclave e dc suas resoluçoes e tan
to major quando so sahe que alguns elementos dernocratas que atuaai no
tnoviciieritoestudantil secundanista no cociipreendiam a necessidade de to
mar posiçoe.s oferisivas, no confiavarn inteiramente nas massas e preeo-
nizavam, por isso, certa passividade e algumas atitucles iireitistas,Na
base de uma discuss go franca e leal, êsses eletnentos compreenderarn scu
rro e ajudaram o Conseiho a adotar, por unânicaidade, as posiçoes mais

justas. Assim, foram cniadas meihores condiçes para a unidade do riovi
mento estudantil e para que êle possa avançar mais firms e rapidament.,
a fiai do Jesferir golpes mais fortes e decisivos na ditadura militar e
no imperialismo norte-amoricano

CANTONESE DAO E)N?TO... (concluso da pgina anterior)
doia piiblica local para libertar 2 coaipanheiros injustauiente presos.

A perspectiva e' do novos e vigorosos cocabates contra a ditadura.
As grandes massas do campo cearense começam a ver com rnais clarezaqu
para so livrarem do flagelo da sêca, conseguirem terras boas c auxilio
C gozarern de direitos e liberdade, precisam so unir para liquidar as
três qrsndos Fragas quo assolam o Brasil: a ditadura cuilitar, as lati-
fundianios e o imperialismo norte-arnericano0
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o CornitO.Centra1 do Fatido Comuni•sta do Brasil, deois de exarninar a
situaco polt±ca, discitir a aplicaço da linha paticIria e controlar as
tarefas relacionadas co .a a revoiucionarizaçao. do Partido, cheou as seguintes
conclus3es:

1. A revo1uço fe rn avançando eth odd a rnundo. Esta a principal carac-
teristina da c'ituaçao internacionai Eleva-se, de rnodo extraordinario, a re-
sistncia dos povos a po1rti r a agesiva e de rapina do iperia1isrno forte-
arnericano a poli-tica social iweriajista do revisionistas sovieticos e a po.11lifica repressiva das fôrça

	

	 j.r.eaeionaras de cada pals.
o govêrno de Nixon, apo2ar de suas palavras dernaggicas sôbre a paz e

a retirada das tropas do Vietnaiie, poe em pratica ucna orientaçao rnais helico
sa, aveniureirae fascis-ta do quo seus antecessores da Casa Branca. A inva-
sao do Carnboja e urn nova elo da scalada guerreira dos imporialistas iariques
corn o objetivo do dorninar a Sudese Asiatico 9 cercar e agredir a China Pojm-
1ar. 0 tratadoagressivo, recenternente coneertado entre os stados Unidos eo
Ja pao - oncle ja

,
 doaina o rnilltarisrna - constitui. grave arneaça aos povos asi

tjco5. 0 crescen-te apoio dos rnoncpoIistas estadw1denses a agresso de Isra-
el aos povos arabes agrava, soU±enodo, a situaao no Oriente Nedio. Aurnenta,
assirn, a periso de urna gua aiundial.

Os governantes de Tazhrg -ton, no entaffto, d6pa'arn-se cada dia 	 corn a
rijais decidida oposiçao•	 s povos agrdidos, qe seunèm firiernente para de--
fender a sua liberdade C i	 perdncia, Os pa{ses asiaticos, vitirnas daopres
sao imperialista e das ±3rçae reacionarias internas, .esrernecea sob a tompes
tade da luta do libertçao nacional. 0 povo canbojano forrnou a Frente
Nàcional, fortaleco ro oornbate seu exereil;o libertador e clesenvolve heroicos
esforços paraexpulsa' de sua Ptria os invasores ianques e seus la'aios.Uni
ficou-se a acao dos pavos da Indochina contra a inirnigo coujual. Incrernenou-
se a movirnento popular e deaocro-tico na Asia contra a reSsu:(iQent0 do miii-
t,arisrno japonOs, aliado e inetrurnento dos belicistas da America do Norte. In
tensifieou-se a luta do povo palestino e dos povos arabes contra a agress
ianque-israiense. As cnassas poplares da Europa e de oiitras paxtes do Qlundo
travarn combates por seus direitos e pelas iiberdades democraticas.

Os cnonopoiListas dos Estados Unidos eneontram-se encurralados pei q cia-
aior geral dos povos e so batidos em tOda a parte pola a90 revolucionaria
das fOrcas deuiocratieas e patriotioas. Em sou proprio pals, enfrentaai serias
dilicuidades. ATom do sp vcreGi envoividos em urna crise eeonômico-financeira
do grandes proporçoes, vêrn-so a braços corn aaipios movirnentos populares con -
tra a guorra e pelos direitos dernocraticos, movimentos se precedentes nahis
toria americana. As massas populares dos Estados Tjnidos nao so intimidarn corn
as rnt.odos faeistas do govrno do Nixon. Ao eontrario do que objetivarnos go
vernantes, a ropressao policial provoca novos protestos e esterde a aoao do
movirnento contra a guer Q11pq Aisatico. A insatisfaçao atinge,ineiuci
ye, aiuitos eleucntos das fOrgas armedas do imperialismo.

No entanto, os iinperialistas norto-amerleanos prossegueth em sua poiti
ca fascista no interior do pals c do areao a outros povos. Derrotados, ma
nobram, utilizam outro aioios, procuram mesrno reaiizar a guerra corn as rnaos
aiheias. A Thisa rutirada das tropas ianques do Camboja a uaia tentativa do Ni
xon para eaibair a opinn 'ibiica, aplacar os protestos quo so espraiau a to
do a mundo e continuar a agicd10 aos povos da Indochina.

Os fatos vOai r	 iande ue a irnperiaiismo ianque soe1Yto 6 forte na a-
parOncia, mae 7 na realidade,	 hsstante debil. Minado par contradiçoes de tO
da natui'eza e goipeado pelas povos 7 revela-se urn coiosso de pes-de-barro,

o irnpe-iaiisrno ianque,, ao realizar sua poi{tica do guerra e de espoiia
oaO, tern no revisionismo scvitico urn io' portante aliado Embora entre dles e
xistarn contradiçes, acentuou-se a entendirnento sovietico-norte-aatericano a
fiaa de itepor a hegernonia mundiai dos Estados Unidos e da Uniao Sovietiea A-
lm de estaheiecerern acordoo tendo em vista assogurar o aionolDoiio das armas
termo-nuelearos, prosseguem eoiaborando em todos Os terrenos. A proposta so

vitiea para a reaiizaco do uma Conferncia Pan-Europeia de Segurança nao
objetiva, do nodo algum, a segurança dos pa{ses da Europa. 	 urna conspiraçao
revisionista iape.iaiisi-a vicando a subrneter as povos europeus as duas potên
cias, a deixar as beiieistas ianques de waos livres para atuar mais desenvol
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tarnente na Asia e em outros pontos em que a luta dc liber;ago nacional se
desenvolve mais amplaaiente. Choca-se com 98 intersses dos povos e da reolu
çao aiunclial. Os social-imperialistas sovieticos, ao endurecerem seu dominio
sbre os povos da Europa oriental e ao tentärea fixar seus tentaculos em
do o mundo 9 encontra resistncia das massas populares, inclusive de su pro-
prio pars, e esmascara-se cada vez mais. Sua ajuda as fôrcas reacionsrias
diferentes paises, como acontece na America Latina, demonstra seu carar con

JItra-revolucionario.
Nas condiçes atuais de avanço da revoluço e de aguçamento das contra

diçes de classe na arena internäcional, adquirern particular ular significaça Os
notaveis xios do socialisaio na China Popular e na Repu

,
blica Popular da Al-

bnia e a posio decidida dsses pafses em apoio a luta li'oertadora dos po-
vos. Constituem vito'riali das frças revolucionarias as concju.istas obtidas pe
lo povo chines no dorn{nio da cincia e da teonica, em especial o lançamento
de seu pri'rieiro satelit;artificial. A Republica Popular da China vern deseni-
penhando cada vez alais destacado papel na luta contra os agressores norte-a7
1ericanos e vein seriindc de principal base de apoio do moviaiento revoluciona
rio mundial, 0 historico charnamento do camarada Mao Tsetung, apoiando a luta
das iôrças patrioticas da Indochina e concitando a uniao dos povos para en-
frnto, armas na mac, o iperialisrno e seus lacaios, repercute inténoarLen

te e representa poderoso estimulo aos que anseiarn a liberdade, aN independn-cia e ao progrosso,
2. Intensificarn-e na America Latina as lutas dos povos contra o iipe

rialismo isnc1ue e as f6rças reacionrjas internas. Multiplicaai-se as apes
revolucionaras, fazendo tremor os alicerces dos velhos regimes reacionarios,
0 proletariado e as aassaspopulares da Argentina, atraves de greves, demons
traçoes e açcos armadas, dao expressivo exemplo de cotribatividade na luta con
tra a citadura, NL Colôrnbia, avança a luta guerrilheira e aumentam a açOes
do rLiassa. Dirigido 2010 P. C. (marxista-leninista) da Colôcuibia, o Exercito
Popular do Libotaçao vern a]cançando irnport.antes sucessos contra as frças
araiadasda roaçao e consolida as suas posiçoes. No Uruguai, Chile, Venezue-
la, Bolivia e outros pa:ses do Continente amplia-se o aoviaento popu]are su
cede'rn-se c o rn froquncia atos de oposiçao armada aos govrnos reacionarios.
As classes dominantes e o iraperia1iso norte-americano, corn intuito de bar-
rar oascenso revo1ucjorjo das massas, recorrem cada vez aiais as fôrçasar
madas, controladas polo Pentgono, para iaaplantar ditaduras faseistas. No E
quador, o proprio Presidente, apoiado nos rnilitares instaurou a ditadura
No Chile, Uruguai e outros paises crescem as aaieaças de golpes militares.Ngo
existem, portanto, possibilidades das chaaiadas "aberturas democratioas nos
paises de regime ditatorial. A deposiçao de Ongan{a na Argentina, levada a
cabo pelos sous parceiros, apresentada no inieio como sendo medida
des-tinada	 deaiocratizaçao do pal's, no foi mais do quo urn passo frente pa
--a consolidar o dorninio dos aiilitares, quo so encontram a serviço dos impe'
rialistas nortoamerjcanos e da ol4arquia. Assustados corn a crescimento da
ondarevolucionar-ja quo varre os paises latino-americanos, as govrnos rea-
cionarios, sob a ogide dos Estados Unidos, buscam novas formas de coordena-
çao de suas fôrças para a açao cornuai no Continete, corn opropsito do esmd
gar a revoluçao em marcha. Tal o objetivo da ihtiaia reuniao da Crganizaçao
dos sados Amcricanos, onde delegados do ditaduras militares, liderados pie
losrepresent,antes brasilojros e argentinos, tudo fazeni para a P r a V a r
deciso quo liquide direitos fundamontais da pessoa hurnarLa. Apesar de a CEAser unia organizaçao subordinada a Washington, as propos-tas dos go1ernos mi-
litaros sao tao chocantos que alguns delegados recusarn-se a aeeitd-las

Por aiais quo so esforcoai para reprirnir a aiovimontorevolueionrio, as
ditadias militares os iaiporialistas ianques nao poderao inipodir quo as
alassaspopularos olov,ii sua coaibatividade c forjern os ineti'uu:ntos capazos
de leva-las a vitoria.

3 No Brasil, a 'itadura mulitar instaurada em 1964 hoje, tornou-se
mais torrorista o demagogica, alais antinaeional e antipopular. As promessas
do Garrastazu, logo aps a sua posse, de "restaurar a dernocracia", "fazor a
j6go da vordade" e " promovor o desenvolvjrnen-to", coao ja denunciara o Parti
do, nao passavani do palavras vas. Em pouco tempo, o general Garrastazu nios-
trou o quo e verdadeira q1entc o sou govrno. Vangloriou-se de ser urn dos pa-
trocinadoras do AI-5 e o aplica despudoradamonte scm conteaiplaçoes; ditou
is fascistas cowoa da censura previa, quo atinge tôdas as obras de criaçao
artistica o litoraria, sob a protxto do "combate a pornografia"; prosseguiu
cassando mandatos c suspondondo direitos pol{ticos; intensificou em grande
eseala a reprossao; con±inuou na perseguiçao a estudantes, professros
en-tistas; o andou tor -turar o assassinar presos politicos numa proporçao



desconhecida no pa]s. Vigora um Estado puramente nilitar ë policial. Os miii
taros oti uasc todo3 os postos da administraçao publica, onde realizam ne.
gocia-tas e. rouban os d.nhciros da naçao. Os proprios poli

,

ticos d,as classes
doaiinantes so' ascend, a posicoes do mando quando obtn o benoplacio dos ser
viços socretos ou dos altos escaloes das Fôrças Armadas, Os futuros governa--
dores dos Estados forarn oscoThids a ddo por Garractazu. Sorao simples dole
gados da ditadura As Assornhlias Lcsgisiativas cabe apenas ratificar formal
cnen-e as docis^os do govrno central. As 'eiciçocs" convocadas para novoabro
constitujrao vorgonhosa panornirna, corn o fito do dar aparncia do de9ocrac1a
a uma dtadura quo tiraniza os brasiloiros. Os rniiitarcs repudiados ,pelo p0-
y e e pulas fôrças doaiocrticas, apegarn-se ao quo ha do rnais,rcacionario, tra
idor 0 corronpido na sociodado brasileira. A corja integralista, consticuida
do antigos agontos do Hitler 0 rrussoiini, ocupa postos iuiportantes no apar
lho do Estado e ajuda a elaborar a oricntaçao fascista do govrno.

A situaco econôrnica do pa-Is sob a ditadura chefia4a por Garrastazu
das ,aiais dif{cis. 0 govrno realiza espalhafatosa o car1ssiva catnpanhapubL
itaria em trno do chamado dcsnvo1vjmcnto eeon6ri1ico, A realidade, pororn, C

born outra. 0 Tho propalcJo croscimento do oduto Interno Bruto rsu1tE do
grosseira manipulaçao d dados. A aientira estatistica nao pode ser desmasca-
rada na 1apronsa devid.. a ferrea censura que pesa sabre ala, Al" dissoos ra
mosda industria quo sc desnvolvem sao as que beneficiaaL diretamente Os mo-
nopolios norto-aeerjcanos notadamento o da extraçao do rnin-rios. Tal dosen
volvirijento rcproscnta m vordadeiro saquc das riquezas nacionais, prejudicaa
econoia brasiloira o compro1ate seriari1ente o futuro do pais. Ac iesmo ternprarnos essoflc1ais da oconoja nac subordjnados a trustes ostrangeiros atraves
sam uaia situaçao dc crise. 0 alardeado dosenvolvjmonto econOico de Garrasta
zu significa, do fato, o 11ais dcsbragado entreguismo. Enquanto as	 eaiprsa
1rnper1aiista, os grandos capitalistas brasileiros ligados ao i

r1perialismo C
os latifundiarios obtri absurdas conces5s da ditadura a arrancam lucros fa
bulosos, o povo brasiloiro jawais vivou ow condiços to pncsas, 0 custod
vida ciova-so sorn cessar o ow ritaio acolorado. Nao osañte, c govrno dos
aniitares, dc pojs do docretar u'i1 isoro auuiento do 20% no salrio rn{nio, congolou-o per r6s anos, Ma-is do çe nunca, as massas populare vern-se diantdo cpctro da forno, do desornprgo o da wiscria.

A rapciço do flagolo da sca rcvcdou em tOda plo:iude a faisidadcd.
prorarnda da aitadura 96brc a cracste Os wiiitarcs no ?odor apregoavam rc
alizaçoos rnirolantcs raqu4a.rcgiao, capazes, segundo 31os, de anular Os C
feilos catastrofjcos da 'al-4a. do chuvas e do dar vigoroso iipulso ao sou de-
sonvolviwento oconuicc, transforrnando-o cm urn Nôvo Nordos.te. Rojo, nos Es-ta
dos assolados pola rnais do urn wilhao do facriilias namponosas foram dire
taaiente atingidas, vivcdo ow Condics sub-humanas o vagando em busca do co
mida e trabaiho. A adrnonistraçao publica e a 000norriia dses Estados rnarcham
para a bancarro-ta. Dososcarada a entira govornarnontal sabre o Nordeste, a
ditadura recorro a novws manobras a a doaiagogia, prornetondo cnicarriente aca-
bar corn a tragodia nordostina a	 rorar a Atnazônia. Nasg as medidas quo ado
ta servern pLnas aos grandos fazondeiros a aos iaiperialjstas norte-aaiericanos,
ao passe qua as camponesas vr-sc-,ao ow situaçao ainda mais aflitiva. Somen-
to urna poquona parto ds flagolados censague -aaaba1ho, E assirn mesmo percaben
do a irrisoria rornuneraçao do 2 cruzeiro.o por dia. 0 piano da ditadura para o
Nordoste cansisto em enviar i1}ro do farnlias carriponcsao para regioes inds
pitas da Amoa6nia e e rri uiiizar rnao-.;--aj.a arata para costruir umestrada
rnor."mPr	 '	 ar o sooLalatonte o trusto norto -arnoricano do ago, U
nited Staos Stool. so piano visa a reduzir, por urna r .isforncia forçada
do graudoc contingontes do uassas.n tcnsao social no Nordosi e ampliar as
modidas do carator militar contra o povo

Irnonso c o dose onto ntamonto popular dianto da inpia e dos desmandos
dos rniiitaros. As massas vao, paulatinar7lante, retomando a iniciativa no corn-
bate a ditadura a ao iwperialisrno norto-a!rloricano. Apesar do terror govorna-
wontal, as fôrças revoircianarias iutaw das ois diferentos forrnao. Multipli

41cam	 as suas açoes, nac do treguas a reaçao. A classe operria, atraves de
paraiizaçoes parciai e de pequenas greves, dernonstra quo no esta de braços
cruzados diande da expJoraçao a que esta subaietida em face de urna carestia
seal precedentes e da prda do conquistas obtidas em duras e difceis lutas
Particular importância assume a iuta dos camponeses do Horde ste, v{timas da
expioraçao agravada peTh sca 9 quo torl-.cu mais terr{vei ainda a forne e mais
angustiosa a falta de trabaiho. Os liagelados agern do rnodo mais ativo, sendo
que o nfvel de suas açoes uitrapassao de epocas anteriores. Invadern cidades
e vilas a procura do trabaiho e comida. Assaltaai trens e squeiarn depositos
de coaiest{veis. Pressionarn as autoridades para que atondarn as suas exigências.



Mts^, ,
Por vêzes, enfrentam valenternente a represso policial. Em outras regies do
pals 9 surgern tambem lutas de caaiponeses contra grileiros e as injustiças so-
oiais. Assalariados agricolas exigern aurnento de salarios, trabalho perrnanen-
te e outros direitos que ihes sao negados. 0 moviaiento estudantil9combinando
formas legais e ilegais de lutas e de organizaço 9 tern coaibatido as governan
tes e ihes infligido derrotas 9 a exemplo da liquidaço do projeto sôbre a as
sessoria estudantil do Ministerio da Educaçao. A intelectualidade	 no que
tern de mais expressivo, e amplos setores liberais, pronunciararn-se abertamen
te contra a ensura previa e outras medidas de arrôcho A campanha contra as
torturas aos presos politicos estendeu-se grandemente e alcanca imensa reper
cussao tanto no pa{s como no exterior. Nessa campanha destaam-se as estudan
tes, intelectuais e grande parte do clero. Ela vern conseguindo xitos signi-
ficativos, desmascara a ditadura e desperta novos setores da popuiaçao para

J.
a draaiatica realidade em que vive a Naçao. A rnanifestaço popular realizada
nas ruas da Guanabara em solidariedade ao povo cambojano e as açoes contra 0

aumento das tarifas de ônibus em Fortaleza evidenciam a elevaço do nivl de
conscincia do povo brasileiroe Frosseguem os atos de grupos revolucionarios
da pequena-hurguesia. Os sequestros do consul japonOs e do embaixador alniao
tiverarn grande ressonância. Serviram para libertar de3enas de presos politi-
cos, cuja exis-bênoia era negada pela ditadura, 0 fracasso das operaç6es miii
tares realizadas por aiais de 80000 soidados do govOrno para cercar pequeno
grupo de revolucionarios no Vale do Ribeira rnostrou a incapacidade doe rriili-
tares do esmagar movimentos araiados no eampo. Aquêle grupo, devido a , sua con
cepçao politica e militar, no dispunha, nem podia dispor, do necessario apo
Ia das massas camponesas. Nesmo assirn, em virtude do baixo moral das tropas
dit.at.oriais e das condiçoes topograficas favoraveis, consegu.iu livrar-se do
cêrco e infligir perdas ao inirnigo.

DOste modo, as fôrcas populares resistem 	 ditadura tnili±ar, deunciam
suas patranas e sua c{nica demagogia. A experincia indicou a quanto e justa
a tatica proconizada pelo Partido do repudiar o "dialogo' corn a ditadura ode
utilizar tôdas as possibilidades, por menores quo sejam, para golpea-la. Nos
trou 9 ainda, que a aQao conjunta das fOrças populares por objctivos comuns,
mesmo quando em tôrno de reivindicaç6es ma-is limitadas, pode desferir golpes
eontimdentes no regime dos generais fascistas, a exeaiplo do quese verifica
na eampan}ia contra as torturas. ,O caminho da oposiço popular so pode ser a
da mobilizaçao das rnassas atraves de bandeiras amplas, da radicalizaçao e da
ampliaçao das lutas, da preparaçoe do desencadearnento da guerra popular.Co
ma afirma o docuaiento de dezembro ultimo do Cocnitê Central, atualaente, sao
anseios comuns dos brasiloiros, entre outros, a revogaco do Ato Institucio-
nal n 5, a aboiiço da Carta fascista e a elaboração polo povo de urna Cons-
tituiço deocratica; a anulaço do todos as atos do perseguiço politica, a
libetaçao dc todos , os presos pol{ticos e a plena vigência das franquias d-
rnocraticas uma politica externa independentee coaibate a ospoliaçao do pa'
pelos trustes norte-aniericanos a reforma agraria e proteao aos trabaihado-
res do campo; a restauraço das conquistas da classe operaria,direito do gre
ye e liquidaço do arrOcho salarial; a gratuidade do ensino o autonomia Ufli -

versitaria.
A ditadura militar Ec incapas do satisfazer a qualquer das aspiraçoes

populares. Frassegue em sua pol{tica contra as intcrêsses nacionais, amplia
as medidas reprossivas e tonta esaiagar por todos Os aiodos a oposiço do povo.
Os militares procuram aparontar fOrça,, apresontar ecu Foder coma alga inaba-
lavel. Mas k na realidade, êsso Fader e urn poder precaria, fraco e instavel.
Esta carroida por profundas contradiç6es que atingecri as proprias POrças Arrna
das, seu principal sustentaculo. 0 Al-S e outros dispositivos do repressao
sa aplicados do mado crescente contra militares. .Aa inves de fortilecor-se,
aditadura isola-se cada voz rais. 0 descontentaaionto popular crescera mcvi
tavelmente a a cnovirnento rovolucionaria cobrara novas energias. Entre as pro
prias fOrças quo sustentarn a regime aiilitar so aguçarão as divergências. Fa 7Z
talmente surgiro novas crises paifticas. No entanto, a ditadua nao caira
par ci me srna. Tore quo scr dorrubada pela violncia revolucianaria das rnassas.

Para a povo brasilejro, continua na ordern-do-dia, coat a maior premên -
cia, a questa do levar a cabo as açes revolucionarias, de preparar e dese
cadear a guorra popular. A situaço no Brasil e no munda so apresenta f'avara
vel as forças da revoluo o no as da contra-revoluç.o. Os,revolucionários
que se atrevom a lutar, e persistorn na luta, aicançain a vitoria.

4. Em seu documento de dezeaxbro do ano passado, RESPONDER A0 BANDITIS-
MO Uk DITADUFA CON A INTEN6IFICAç0 DAS LTJTAS DO FOVO, a Comitê Central do
Partido Comunista do Brasil cnastrou a papel e a responsabilidade dos caaiunis



tas na preparaço e desencadeatnento da guerra popular. Salientou que a revo-
lueionarizaço do Partido se, tornara urn irnperativo para elevar a combativida
de dos cornunistas e capacita-los.a aplicar a linha poi-ftica de forma conse-
quente 9 sera vacilac6es e sern rnedir sacri±'{cios

As organizaç6es partidrias.e Os rnilitantes receeramcoai entusiasrno
ste docurnento do Cocnitê Central. 0 problerna carnponês e objeto de mais aten-

cao Me"idas praticas forarntornadas para fortalecer o trabaiho no interior.
No eonjunto de sua atividade, o Partido avançou e vern transferindo o centro
de gravidade de sua atuaço para a carnpo. Desenvolveu-se tanto no asedto or
gânico coaio no da agitaco e propaganda, no sentido politico e ideologico,
procurando colocar-se a altura das necessidades ,atuais da luta revoluciona-
na. Alguns Coaii-tês Regionais rrielhor.rarn seus !netodos de trabalho e de dire-
çao, de contrle das tarefas e da cnitica e da autocrtica.

Na luta pela revoiucionarizaço do Partido, confirrnaracn-se as opini6es
do C3rnitê Central de que as dirigentes de todos as n{veis desernpenhaai iaipor-
tantissirno papel na preparao e na realizaço das aç6es politicas, na ado-
çao de urn estilo revolucionario de trabaiho e na sisternatizaço das experiêri
cias das lutas. Nas organizaç6es em que Os dirigentes revelarn iniciativa e
espirito de desprendia1ento, cornpreendendo o verdadeiro sentido da revolucio-
narizaçao do Partido, rompendo corn a passividade, a rotina e a burocratisino,
Os resultados so positivos. As dificuldades corneçam a ser superadas e as de
hiliclades vêm sendo de certo niodo, enfrentadas. Cnia-se urn ambiente de oti-
cnisrno revolucions'rio e de luta intransigente contra os obstculos a aplica-
çao da linha partidania.

Permanecern, porni, tendências oportunistas assinaladas no docuciiento de
dezembro ultimo. Estas no foram ainda de todo extirpadas e devem ser rapid
rnente superadas, assirn corno outras tendncias que surgem, corn o aiesrno conteu
do, erabora revestidas de outras fornias. necessanio combater sear descanso a
passividade, a conservadoniscia e tudo que entrava a aço pol{tica do Parido0

indispensavel promoven corn audacia as n9vos quaras que evidenciarri espini-
to de luta. E precisa ter a maxima de espinito pratica, na perder-se em dis
cuss6es intermninaveis. E dever de toda a'iilitante, em especial dos mnernbros do
Comitt Central, empenhar-se no cambate as ideias errOneas, a firn de clue a liar
tida passa corn mais rapiden transformar em atos coneretas tôclas as suas di-
netrizes

Neste sentida, a ComitO Central reitera a orietaço de que cabe aos
carriunistas organizar e levar a cabo aç6es revolucionanias. Charna, mais urna
vez, a atençao de todas as militantes para a fato de que êles pertencern a urn
partidaque e instrumento da revoluco, que existe bàsicaQente para levar as
macsac as posiç6es nevolucionarias. Em tOdas as aportunidades, a cornunista
deve dar a exemplo, pensar e agir coma revalucionanio, Be tern uma atitude i-
mobilista, se utiliza metodos ronceiras, se flea a espera de aielhores condi-
çoes parL lutar, cai no oportunisrno, pende a sua condiço de rnemnbro do Parti
do. A passividade, o conformism, as posiç6es contemplativas 9 a esp{nito bu-
rocratico e os debates estereis sio atitudes inteiramente alheias ao revolu-
cionnio prole-Lrio. 0 iaiportante 4 preacupar-se permnanentecaente corn a revo-
iuçgo, atrever-se a lutar, ten semnpre presente as irnensas perspectivas de lu
ta e de vitoria que se abrem pana a povo brasileiro. 0 co qiunista tern que corn
preenden que, "se Ole ajuda as massas a desfechar dezenas 9 centenas de gal-
pee, ainda qua pequenos, nas fOrças da neaço, contribuira para abalar 0 O-

der da ditadura e para transforrnar a resistência aos muilitares no oceano da
guerra popular que afogar as reacionrios internos a a irnpenialisrno nonte-
americana,'

0 Comitê Central esta convencida de que a Partido tern tOdas as possibi
lidades para se converter praticatnente na fOrça dirigente da revoluçao brasi
leira. Fela sua orientaço a pela sua pratica revalucionarias, para a Farti-
do no podero deixar dc afluir as marxistas-leninistas e as corribatentes dc
vanguarda. 0 PC do Brasil e' a -inico e verdadeino partido da ciasse operania0

0 Comitê Central tern plena confiança de que as arganizaç6es e os miii-
tantes prossogiiiro cam redabrida energia na tarefa da revolucionanizaço das
fileiras partidanias e que envidaro os rnaiores esforços na preparaço e no
desencad.earnonto da guerra popular.

Rio de Janeiro, Juiho dc 1970
0 COMM CENTRAL DO FARTIDO C01JffNISTA DO BRASIL
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